
INTRODUÇÃO DISCUSSÃO

A incompatibilidade ABO é responsável
por até 20% dos casos de icterícia
patológica em neonatos. O quadro clínico
costuma se manifestar precocemente,
com icterícia intensa e hemólise leve a
moderada. A detecção precoce, aliada ao
uso adequado da fototerapia, é essencial
para prevenir complicações como
kernicterus. O teste de Coombs direto
positivo em RN de mãe grupo O e filho
grupo A ou B é um marcador importante
de hemólise imune.

CONCLUSÃO

O caso destaca uma apresentação típica
de icterícia por incompatibilidade ABO,
com início precoce, teste de Coombs
positivo e boa resposta à fototerapia. A
conduta adequada permitiu reversão do
quadro sem intercorrências ou
necessidade de tratamento invasivo.

Relato de Caso - Icterícia Neonatal 
por Incompatibilidade ABO

A icterícia neonatal é uma condição
comum nos primeiros dias de vida,
podendo ter etiologia fisiológica ou
patológica. A incompatibilidade ABO é uma
das principais causas de icterícia
hemolítica em recém-nascidos.

RELATO DE CASO

Recém-nascida a termo, sexo feminino,

com 2800g ao nascimento, filha de mãe O

RhD positivo. O tipo sanguíneo da RN foi A

RhD positivo, com teste de Coombs direto

fortemente positivo (3+), configurando

incompatibilidade ABO. A RN apresentou

icterícia nas primeiras horas de vida, sendo

iniciado tratamento com fototerapia dupla,

mantido por dois dias, seguido de

fototerapia simples por mais alguns dias.

Evoluiu com melhora progressiva dos

níveis de bilirrubina, sem necessidade de

outras intervenções, e sem reaparecimento

de icterícia após suspensão do tratamento.
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